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RESUMO
Objetivo: identificar os fatores que influenciam o conhecimento de estudantes de Enfermagem sobre 
hanseníase. Método: estudo transversal, com abordagem quantitativa, realizado no período de maio a junho 
de 2016. A amostra foi constituída por 167 estudantes de Enfermagem de uma universidade pública do 
Nordeste do Brasil. Resultado: a maioria dos estudantes conhece os principais aspectos da doença. Fatores 
como ser solteiro, não possuir outra ocupação nem atividade remunerada, morar com poucas pessoas e buscar 
informações com os professores estavam associados ao maior conhecimento sobre hanseníase. Estudantes 
do sexo feminino demonstraram menores chances de conhecer a doença. Conclusão: os estudantes de 
Enfermagem possuem conhecimento sobre hanseníase, porém ainda existem dúvidas quanto ao modo de 
transmissão da doença.

Descritores: Hanseníase; Educação em Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Conhecimento.
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INTRODUÇÃO

A hanseníase é uma doença infectocon-
tagiosa causada pelo bacilo intracelular Myco-
bacterium leprae, cujas principais manifestações 
clínicas são lesões dermatoneurológicas que 
levam ao aparecimento de incapacidades físicas 
e limitações de natureza psicossocial(1).

Apesar de esforços dos órgãos de saúde 
nacional e internacional para a sua eliminação, 
ainda é um importante problema de saúde 
pública, afetando principalmente camadas da 
população menos favorecidas economicamen-
te(2). O Brasil é o segundo no mundo com maior 
número de casos novos detectados, precedido 
apenas pela Índia(3).

No Brasil, após 2010, houve uma redução 
das taxas de prevalência, porém os números de 
detecção de casos novos, com elevado grau de 
incapacidade física, continuam elevados, supe-
riores aos encontrados em países como China, 
Índia e Tailândia(4). Embora algumas regiões do 
país tenham alcançado redução da doença, as 
regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste ainda 
apresentam altos patamares de casos da do-
ença(2).

As razões potenciais para a manutenção da 
hanseníase em áreas endêmicas estão relaciona-
das à detecção e tratamento tardio da doença, 
subnotificação dos casos, condições escassas de 
moradia com superlotação, baixa escolaridade, 
pobreza e movimentos migratórios, que facili-
tam a dispersão da doença(5,6). Ressalta-se que 
o contato duradouro entre pessoas doentes é 
a mais importante via de contaminação, favo-
recendo a constante transmissão da doença(7, 8).

O controle do agravo consiste em diag-
nóstico precoce e tratamento com poliquimio-
terapia (PQT). Os profissionais de saúde devem 
estar habilitados a realizar o diagnóstico da 
hanseníase por meio da busca ativa de casos 
na comunidade e do exame dermatoneuro-

lógico, buscando lesões ou áreas de pele com 
mudanças na sensibilidade, associadas ou não 
ao comprometimento de nervos periféricos(9).

Entre os profissionais da saúde respon-
sáveis pelo acompanhamento do cliente com 
hanseníase encontra-se o enfermeiro, que deve 
estar habilitado para o cuidado integral do 
indivíduo e execução de ações de prevenção 
e controle da doença junto à comunidade(10). 
Dessa forma, os centros acadêmicos precisam 
preparar futuros profissionais para atuar no ce-
nário da saúde, colocando-os em situações de 
confrontamento com a realidade onde possam 
assimilar conceitos, reconhecer formas clínicas 
e questionar soluções, buscando melhorias na 
assistência ao paciente.

Diante dos fatores que têm dificultado o 
controle da hanseníase, o baixo nível de informa-
ção sobre a doença entre estudantes e profissio-
nais de Enfermagem e de outras áreas da saúde, 
este estudo é relevante, considerando-se que o 
ensino sobre hanseníase tem sido negligenciado 
nas universidades que oferecem cursos na área 
da saúde, mesmo nos países endêmicos(11).  

Portanto, identificar o conhecimento dos 
estudantes de Enfermagem sobre hanseníase 
e os fatores que influenciam no seu processo 
de aprendizagem contribuirá para a formação 
qualificada dos futuros profissionais e subsidiará 
as ações em saúde desenvolvidas pelos enfer-
meiros na prevenção, tratamento e controle da 
doença.

Diante desse contexto, este estudo teve 
como objetivo identificar os fatores que in-
fluenciam o conhecimento de estudantes de 
Enfermagem sobre hanseníase.

MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal reali-
zado em uma universidade pública do estado 
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do Maranhão, situado no Nordeste do Brasil. 
No período do estudo, havia 186 estudantes 
matriculados no curso de graduação em Enfer-
magem. O cálculo da amostra foi realizado por 
uma fórmula para população infinita. Adotou-
-se uma prevalência de 50%, por proporcionar 
um tamanho amostral máximo, um nível de 
significância de α=0,05 e um erro amostral ab-
soluto de 4%. O tamanho esperado da amostra 
resultou em 126 sujeitos. Considerando perdas 
de informações em questionários por meio de 
respostas erradas e/ou incompletas, o tamanho 
definitivo totalizou 167 estudantes.

A seleção dos participantes foi realizada 
aleatoriamente, obedecendo aos critérios de 
elegibilidade estabelecidos. Os critérios de 
inclusão foram estudantes de ambos os sexos, 
do terceiro ao oitavo períodos, que estivessem 
regularmente matriculados na instituição. Como 
critério de exclusão, os discentes que apresen-
taram alguma pendência junto à coordenação 
do curso de Enfermagem.

O instrumento utilizado para a coleta de da-
dos foi um questionário envolvendo as caracte-
rísticas sociodemográficas, fontes utilizadas para 
adquirir conhecimento sobre a hanseníase e 
conhecimento dos discentes sobre a hanseníase. 
Antes da efetiva coleta de dados, o questionário 
foi pré-testado em dez participantes. Depois do 
pré-teste, algumas perguntas foram revistas e, 
posteriormente, realizou-se a coleta de dados.

Para essa coleta, foi ministrado um trei-
namento de 30 horas com os pesquisadores 
de campo. Ela foi feita no período de maio a 
junho de 2016. Realizou-se o recrutamento dos 
universitários nas salas de aula após os esclare-
cimentos sobre os objetivos e o método da pes-
quisa. Os que concordaram assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 
responderam ao questionário.

Como variáveis, elegeram-se: de desfecho, 
o conhecimento dos discentes sobre hanseníase 

e variável independentemente, os fatores socio-
demográficos (sexo, idade, estado civil, religião, 
etnia, conclusão do ensino médio, curso de outra 
graduação, atividades remuneradas, residência 
com quantas pessoas, meio de transporte, aces-
so a serviços de saúde privado) e as fontes de 
atualização sobre a doença (artigos científicos, 
jornais e folders, sites eletrônicos, biblioteca, 
cursos de extensão, grupos de estudos, congres-
sos, simpósios e palestras, busca de informações 
com professores e com profissionais da saúde).

O processamento dos dados e a análise es-
tatística foram realizados por meio do programa 
Statistical Package for the Social Science®, versão 
22.0. As variáveis quantitativas foram apresen-
tadas por meio de estatística descritiva (média 
e desvio padrão), e as qualitativas por meio 
de proporção e intervalo de confiança (95%). 
Primeiramente, foi feito o teste de Kolmogorov-
-Smirnov para avaliar a normalidade das variáveis 
quantitativas. Para verificar a associação entre 
as variáveis, aplicou-se o teste Qui Quadrado de 
Pearson. Seu efeito foi medido por meio da razão 
de chance, considerando nível de significância 
de p<0,05.

O estudo foi norteado pelas normas que 
regulamentam a pesquisa com seres humanos, 
de acordo com a Resolução nº 466/2012 do Con-
selho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde. O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão, 
com o parecer n° 1.412.755.

RESULTADOS

Dos 167 estudantes de Enfermagem inves-
tigados, 76,6% eram do sexo feminino; a idade 
variou entre 18 e 51 anos, com média de idade de 
24,2 (desvio padrão de 5,32); 73,1% eram pardos 
ou negros; 77,8% eram solteiros; 78,4% tinham 
religião; 85% não exerciam atividade remune-
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rada; 83,2% residiam com até quatro pessoas; 
73,7% utilizavam transporte público; 86,8% não 
utilizavam o serviço de saúde privado; 78,4% 
concluíram o ensino médio em instituições pú-
blicas e 87,4% não possuíam outra graduação.

Em relação às informações sobre hansení-
ase, a maioria dos estudantes de Enfermagem 
mostrou conhecimento adequado sobre a 
doença. Os maiores erros foram verificados em 
relação à transmissão da hanseníase: 46,7% dos 
estudantes desconhecem a principal forma de 
transmissão da doença (Tabela 1).

Tabela 1. Conhecimento dos estudantes de 
Enfermagem sobre hanseníase (n= 167). Impe-
ratriz, 2016.

Conhecimento sobre Hanseníase
Conhecimento Acerto Erro

n (%) n (%)
Agente etiológico 146 (87,4) 21 (12,6)
Sinais e sintomas 155 (92,8) 12 (7,2)
Políticas de controle 161 (96,4) 6 (3,6)
Cura da doença 154 (92,2) 13 (7,8)
Transmissão da doença 89 (53,3) 78 (46,7)
Conduta do diagnóstico 139 (83,2) 28 (16,6)
Incapacidade hanseníase 131 (78,4) 36 (21,6)
Tratamento hanseníase 145 (86,8) 22 (13,2)

Fonte: autoria própria.

Observou-se que 65,3% dos estudantes 
de Enfermagem adquirem informações sobre 
hanseníase em jornais e folders; 50,3% buscam 
informações por meio dos professores e 46,6% 
utilizam artigos científicos. A maioria dos estu-
dantes de Enfermagem não busca informações 
sobre a doença por meio de cursos de extensão 
(82,6%), grupos de estudo (76%) e perguntas ao 
profissional de saúde (70,1%) (Tabela 2).

Em relação à quantidade de questões sobre 
hanseníase que cada estudante acertou, obser-
vou-se que 53,3% (78/167) dos alunos acertaram 
mais de cinquenta por cento das questões. Os 
estudantes do sexo feminino demonstraram 
menores chances de acerto das questões sobre 

hanseníase (p=0,058; razão de chance=0,72). Os 
estudantes solteiros tinham menor chance de 
errar as questões do que os casados (p=0,041; 
razão de chance=0,63), associação estatistica-
mente significante (Tabela 3).

Tabela 2. Fontes de informação sobre han-
seníase segundo estudantes de Enfermagem 
(n=167). Imperatriz, 2016.

Fonte de informação
Sim Não

n (%) n (%)
Artigos científicos 78 (46,7) 89 (53,3)        

Jornais e folders 109 (65,3) 58 (34,7)

Sites eletrônicos 58 (34,7) 109 (65,3)

Biblioteca 77 (46,1) 90 (53,9)

Cursos de extensão 29 (17,4) 138 (82,6)

Grupo de estudo 40 (24) 127 (76)

Congresso, simpósio e pales-
tras 59 (35,3) 59 (35,3)

Busca de informação com 
professor 84 (50,3) 83 (49,7)

Busca de informação com 
profissional de saúde

50 (29,9) 117 (70,1)

Fonte: autoria própria.

Os estudantes de Enfermagem que não 
possuíam outra graduação (p=0,001; razão 
de chance=3,59), sem atividade remunerada 
(p=0,04; razão de chance=1,78) e que residiam 
com até quatro pessoas (p=0,05; razão de 
chance=1,42) demonstraram maiores chances 
de acerto das questões sobre hanseníase, asso-
ciação estatisticamente significante (Tabela 3).

Observou-se que os estudantes de Enfer-
magem que não buscaram informações sobre a 
doença em cursos de extensão tinham maiores 
chances de acerto das questões sobre hansenía-
se (p=0,02; razão de chance=1,83). Os discentes 
que buscaram informações sobre a doença com 
os professores tinham menores chances de er-
rar as questões sobre a doença (p=0,05; razão 
de chance=0,74), associação estatisticamente 
significante (Tabela 4).
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Tabela 3. Associação dos fatores sociodemográficos com o conhecimento dos estudantes de Enfer-
magem sobre hanseníase (n=167). Imperatriz, 2016.

Características  
sociodemográficas 

Conhecimento sobre hanseníase
>50% Acerto <50% Acerto

p RC 95%IC
n (%) n (%)

Sexo
Masculino 23 (29,4) 16 (17,9)

0,058* 0,72 0,25-0,08
 Feminino 55 (70,6) 73 (82,1)
Idade
Menos de 18 anos   18 (23) 14 (15,7)

0,229 1,26 0,88-1,81
Mais de 18 anos   60 (77) 75 (84,3)
Estado civil
Casado(a) 12 (15,3) 25 (28,0)

0,041* 0,63 0,38-1,04
Solteiro(a) 66 (84,7) 64 (72,0)
Religião
Não 14 (17,9) 22 (24,7)

0,28 0,79 51,0-1,24
Sim 64 (82,1) 67 (75,3)
Etnia 
Pardos/negros 60 (76,9) 62 (69,6)

0,29 1,23 0,82-1,83
Brancos 18 (23,1) 27 (30,4)
Ensino médio
Público 61 (78,2) 70 (78,6)

0,94 0,98 0,66-1,45
Privado 17 (21,8) 19 (21,4)
Outra graduação
Não 75 (96,1) 71 ( 79,7)

0,001* 3,59 1,24-10,3
Sim   3 (3,9) 18 (20,3)
Atividade remunerada
Não 71 (91,0) 71 (79,7)

0,04* 1,78 0,93-3,42
Sim 7 (9,0) 18 (20,3)
Quantas pessoas moram
Até quatro pessoas 62 (79,4) 60 (67,4)

0,05* 1,42 0,92-2,19
Mais de quatro pessoas 16 (20,6) 29 (30,0)
Meio de transporte
Público 58 (74,2) 65(73,0)

0,84 1,03 0,71-1,50
Particular   20 (25,8)   24 (27,0)
Serviço de saúde privado
Não 69 (88,4) 76 (85,3)

0,55 1,16 0,68-1,97
Sim 9 (11,6) 13 (14,7)

* Nível de significância de p<0,05. 
Fonte: autoria própria.

DISCUSSÃO

Este estudo buscou identificar os fatores 
que influenciam o conhecimento dos estudan-
tes de Enfermagem sobre hanseníase em uma 
universidade pública do Nordeste do Brasil, 
região endêmica para a doença. A maioria dos 
estudantes conhecia os principais aspectos da 

doença, porém uma parcela expressiva desco-
nhece o principal modo de contágio.

O modo de transmissão da hanseníase, elu-
cidado e divulgado pelos programas de controle 
da doença nos contextos nacional e internacio-
nal, consiste na transmissão do bacilo por um 
indivíduo doente, sem tratamento, por meio 
de contato íntimo e prolongado presente, prin-
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Tabela 4. Associação das fontes de informação sobre a doença com o conhecimento dos estudan-
tes de Enfermagem sobre hanseníase (n=167). Imperatriz, 2016.

Fonte de informação
Conhecimento

p RC 95%IC>50% Acerto <50% Acerto
n (%) n (%)

Artigos científicos
Sim 35 (44,8) 43 (48,3)

0,65 1,07 0,77-1,49
Não 43 (55,2) 46 (51,7)
Jornais e folders
Sim 52 (66,6) 57 (64)

0,72 0,94 0,66-1,32
Não 26 (33,4) 32(36)
Sites eletrônicos
Sim 30 (38,4) 28 (31,4)

0,34 0,85 0,61-1,18
Não 48 (61,6) 61 (68,6)
Biblioteca
Sim 38 (48,7) 39 (43,8)

0,52 0,90 0,65-1,24
Não 40 (51,3) 50 (56,2)
Cursos de extensão
Sim 8 (10,1) 11 (12,3)

0,02* 1,83 0,99-3,39
Não 70 (89,9) 78 (87,7)
Grupo de estudo
Sim 18 (23) 22 (24,7)

0,80 1,05 0,71-1,54
Não 60 (77) 67 (75,3)
Congresso, simpósio e palestras
Sim 28 (35,8) 31 (34,8)

0,88 0,97 0,69-1,36
Não 50 (64,2) 58 (65,2)
Busca de informação com professor
Sim 45 (57,6) 39 (48,8)

0,05* 0,74 0,53-1,03
Não 33 (42,4) 50 (51,2)
Busca de informação com profissional de saúde
Sim 22 (28,2) 28 (31,4)

0,64 1,08 0,75-1,58
Não 56(71,8) 61 (69,6)

* Nível de significância de p<0,05. 
Fonte: autoria própria.

cipalmente, no convívio familiar. A transmissão 
de humano para humano, por meio de gotículas 
respiratórias contendo o Micobacterium leprae, 
tem sido tradicionalmente considerada como 
catalizadora na transmissão da hanseníase, de-
vido ao encontro dos bacilos em secreções da 
nasofaringe de indivíduos doentes(8,11).

A respeito das fontes de informação sobre 
hanseníase, esta pesquisa constatou que a 
maioria dos estudantes adquiria informações 
por meio de jornais e folders, seguidos por 
consultas aos professores. Sugere-se, assim, 
uma maior acessibilidade dos estudantes a essas 
fontes impressas e aos docentes, com procura 

reduzida das atividades de extensão, contato 
com profissionais de saúde e mídias eletrônicas.

Um estudo realizado com estudantes de 
ciências da saúde na Tanzânia(12) identificou 
que as fontes impressas foram as mais utiliza-
das e mostrou dificuldades dos estudantes na 
operacionalização e acessibilidade das fontes 
eletrônicas. Em contraste, um estudo realizado 
nos Estados Unidos(13) demostrou priorização 
das fontes de informação eletrônicas pelos estu-
dantes da saúde, uma vez que possuíam maior 
habilidade e acessibilidade no uso dessas fontes.

Esta análise mostrou que o sexo feminino 
era maioria e estava associado ao menor co-
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nhecimento acerca da hanseníase. As mulheres, 
muitas vezes, precisam conciliar as atividades 
domésticas com as acadêmicas. Assim, acredita-
-se que o excesso de tarefas acumuladas pode 
interferir na dedicação e desempenho como 
estudante, contribuindo para a redução do tem-
po dedicado à busca de conhecimento sobre a 
doença (14,15).

Os discentes solteiros tinham mais co-
nhecimento acerca da hanseníase, o que 
sugere maior disponibilidade para dedicar-se 
aos estudos, fato muitas vezes não observado 
nos casados, que possuem responsabilidades 
e atribuições domésticas que podem interferir 
no tempo dedicado à busca por conhecimento. 
Os discentes que moravam com menor quan-
tidade de pessoas apresentaram maior conhe-
cimento sobre a doença, sugerindo ambientes 
domésticos tranquilos, favoráveis à busca de 
conhecimento(15,16).   

Neste estudo, os estudantes que não 
exerciam atividade remunerada e não cursa-
vam outra graduação tinham maior conheci-
mento acerca da hanseníase, demonstrando 
que o não envolvimento dos estudantes em 
outras atividades, que exigem cargas horárias 
obrigatórias, possibilita maior disponibilida-
de para buscar informações sobre a doença, 
ampliando seu conhecimento. Estudos têm 
demostrado que estudantes de Enferma-
gem que possuem atividades remuneradas 
mostraram menor desempenho acadêmico 
devido à falta de tempo para a busca de in-
formações(17,18,19).

O presente estudo mostrou que os estu-
dantes que buscavam informação sobre a han-
seníase no conteúdo transmitido pelo professor 
tinham melhor conhecimento da doença do que 
os alunos que procuravam conhecer a doença 
por meio das atividades de extensão. Esses da-
dos refletem a maior acessibilidade e confiança 
dos discentes nas informações repassadas pelos 

docentes e atividades de extensão reduzidas 
e pouco atrativas na busca de conhecimento 
sobre a hanseníase.

Uma pesquisa realizada na Índia, país endê-
mico para a hanseníase, mostrou que estudantes 
de Enfermagem adquiriram mais informações 
sobre a patologia durante as práticas nos servi-
ços de saúde. O conhecimento foi maior quando 
assistiam pacientes acometidos pela afecção(11). 
Nessa perspectiva, percebeu-se que as vivências 
da extensão comunitária constituem espaços de 
experimentação que contribuem para ampliar 
o conhecimento dos estudantes, uma vez que 
ligam a teoria com a prática.

Diante do exposto, faz-se necessária a ado-
ção de estratégias institucionais para melhorar a 
oferta e a qualidade das atividades de extensão 
sobre hanseníase como forma de aproximar os 
discentes da comunidade e serviços de saúde, 
ampliando o conhecimento sobre a doença e 
preparando os futuros enfermeiros a prestar 
uma assistência qualificada a seus clientes.   

Durante o desenvolvimento deste trabalho, 
houve limitações — possuir amostra oriunda de 
uma única universidade, por exemplo. Dessa 
forma, a generalização dos resultados, em rela-
ção à população geral, fica prejudicada. Por ser 
um estudo transversal, não foi possível o acom-
panhamento dos participantes do estudo em 
relação ao conhecimento sobre a hanseníase. A 
avaliação foi feita apenas por autorrelato e não 
houve outra medida de confiabilidade do relato. 
Por fim, o viés de lembrança, uma vez que foi 
investigada a doença hanseníase, que é vista em 
disciplinas em períodos diferentes da graduação 
em Enfermagem.

Portanto, mesmo com as limitações su-
pracitadas, o resultado deste estudo torna-se 
relevante, já que contribui para a qualidade 
do ensino, formação dos futuros enfermeiros 
e elaboração de estratégias adequadas para as 
necessidades dessa clientela.
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CONCLUSÃO

A pesquisa mostrou que a maioria dos es-
tudantes de Enfermagem possui conhecimento 
sobre hanseníase, porém ainda existem dúvidas 
quanto ao modo de transmissão da doença. O sexo 
feminino estava associado ao menor conhecimen-
to sobre hanseníase, e os acadêmicos solteiros, os 
que não possuíam atividade remunerada, outra 
formação profissional e residiam com poucas 
pessoas, tinham mais domínio sobre o assunto. 
A principal fonte de informações utilizada pelos 
estudantes de Enfermagem, que favoreceu o me-
lhor conhecimento sobre a doença, foi a busca de 
informações por meio dos professores. As ativida-
des de extensão não contribuíram para o melhor 
conhecimento dos estudantes sobre a doença.
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